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			três imensas novelas


			Vicente Huidobro e Hans Arp


		


	

		

			Salvai vossos olhos


			(Novela pós-histórica)


			Era o dia de natal, o primeiro de maio. Do céu caíam homens de neve e tonéis cheios de trovões. Flutuavam sobre o mundo os três últimos corações calafetados: a Liberdade, a Igualdade, a Fraternidade. Era o último dia do novo ano. A árvore do idealismo, esta árvore sentimental na qual se abalavam os ninhos dos filósofos materialistas, foi abatida por um trovão de hélio.


			Os homens se transformaram em cebolas cozidas, com um palito de dentes entre os dedos dos pés e uma bandeira de cores sagradas na casa do botão direito da calça esquerda. Dez minutos mais tarde os homens haviam desaparecido e a última mulher mastigava suas pílulas orientais, sentada sobre as teclas da mais alta montanha da terra. Tinha algo parecido com a Arca de Noé, embora sua barba fosse um pouco mais longa e seu pombo um pouco menor. Contudo, levava no bico do seu olhar fixo um ramo formoso de oliveira. (Esta oliveira se transformou hoje num alfinete de gravata dos curtos-circuitos especializados).


			Como o leitor deve ter compreendido, o homem desaparecera da face da terra, em seu lugar podemos ver o glóbulo hermafrometálico, esbelto e elegante, não é maior do que a metade da orelha do Angelus da tarde, nem mais longo do que o meridiano de Greenwich às 6 e 40 do dia.


			Este ser, elegante e esbelto, está perfeitamente estandardizado e pode ser comprado por dois francos e cinquenta em todos os armazéns bem abastecidos. Seu espaço individual não passa de 25 centímetros cúbicos. Quando sua respiração excede algo mais além dessa medida, ele a duplica por dois ou três, segundo as circunstâncias.


			Aqui devemos advertir, para a perfeita compreensão de nossa história, que esses seres, quando se encontram isolados, se chamam Antônio, e quando estão em grupos, se chamam José. Suas mulheres, quando a quantidade de glóbulos que as formam passa de um metro de altura, se chamam Carolina; quando não atingem um metro, se chamam Rosa Maria.


			Os Antônios, que há muito tempo suplantaram nosso plano físico de vanguarda coletiva e nos aniquilaram completamente, os Antônios, repito, apresentam no lugar em que temos bigodes engomados, magníficas correntes alternativas que revelam o gesto altivo do índice que Virgílio deixara esquecido num tronco de árvore, poucos dias antes da sua morte. Isso em relação aos bigodes, quanto aos outros que nos ajudavam a saber a hora precisa em qualquer momento do dia ou da noite, eles não possuem, mas têm no lugar pequenos arco-íris cantantes, cobertos cada um por hemisférios de alumínio.


			Os Josés expõem um caráter que se assemelha ao paládio 36, que é mais rápido que a água e seus lebréis. Os Josés são transparentes como a estratosfera antes da descoberta da América. São aureolados por um círculo de fumaça que lhes confere um ar coquete, gracioso e higiênico. Exibem um talento especial para decifrar os hieróglifos do tempo dos homens. Eles decifraram o magnífico hino religioso que aqui incluímos para a solaz meditação dos nossos leitores:


			“Quando empregarem os óculos eternos com perfume de meteoros para vossa T8 ou vossa M15, vós não arranhareis jamais o infinito nem a tormenta da elite do mundo elegante, nem o lagarto africano sobre todas as grandes marcas.


			Boa sorte, o dia de glória chegou com o big Satã nu, só depois da meia-noite o renome mundial das vias urinárias cresce sempre.


			Qualquer que seja vosso novo quadro de aderências, não agraveis o mal arranhando o marinheiro, pois o órgão excepcional lhe dá absoluta segurança.


			Se tartarugas voadoras obscurecem vossa vista, se vosso nariz aparece lacrimejante e cravado nas manhãs contra os muros e vossos lábios são céleres como os ofícios da morte ou as preparadoras e cortadores de troncos, não vos assusteis. Isso significa sempre a essência das mais altas temperaturas”.


			“Allons enfant de la patrie, salvai os olhos dos marinheiros”.


			Para a perfeita compreensão de nossa história, devemos agora explicar alguns pormenores sobre as Carolinas e também sobre as Rosa Marias. As Carolinas são glóbulos hermafrometálicos com um tamanho permanente de películas protetoras sobre as peças móveis. Quando começam a girar estão frias e funcionam melhor. Sua temperatura é considerável quando a pressão influi sobre suas qualidades lubrificantes, mas as impurezas que deslizam não prejudicam sua eficácia. Elas absorvem o calor e é de suma importância esvaziá-las amiúde.


			As Rosa Marias são perversas. Em seu trajeto através do mundo absorvem e evacuam uma grande quantidade de vitaminas celestes. Essa participação da vida só pode ser assegurada por um magnetismo de primeira classe à venda em bidões lacrados. Isto é uma garantia para vossa vida privada e econômica.


			Esses seres transformaram o mundo, varreram os continentes e os mares da terra. A Austrália se transformou num ruído coletivo, a Europa é uma casa de botão para as legiões de nebulosas e as condecorações de danças pós-paranoicas. Fizeram da África um chiqueiro tricolor para a eletricidade arcaica dos aeroplanos sentimentais ou venezianos, perfumados de jasmim e os alto-falantes da sabedoria.


			Aqui devemos chamar a atenção, para a perfeita compreensão de nossa história, de que os únicos seres que não puderam ser varridos pelos glóbulos hermafrometálicos foram os esquilos. Estes pequenos esnobes dos pinheiros, comedores de luto, fabricantes de motores a coração, provadores de dor, decapitadores das irmãs dos incas, estes inventores do vento norte passeavam sobre os desertos do racionalismo, burlando os glóbulos hermafrometálicos. Faziam-nos sentir o aroma de lavanda e imitavam os gritos e os cantos dos mochos, dos relógios e dos padres, de tal maneira que os glóbulos tremiam como nós ante os espectros. Serviam salsichas descentradas e mostravam imagens vergonhosas do tempo das revoluções quando os burgueses teimavam em defender e propagar sua lepra ultravioleta. Então os glóbulos enrubesciam e os filtros que lhes protegiam contra toda metafísica começavam a espirrar como contos de fada. Quem podia garantir aos glóbulos hermafrometálicos que os esquilos não possuíam um poder cabalístico e que a qualquer momento não fariam surgir pradarias materialistas cheias de miosótis e de confessionários? Ah! Estes pequenos vingadores e revendedores de melancolia, estes sacerdotes do bom comer eram inimigos encarniçados do Antonismo e do Josefismo, da higiene e das matemáticas.


			Por que razão esquecemos de falar da América e da Ásia? Devia haver alguma razão para semelhante esquecimento. Não havia razão alguma para tal esquecimento. A América se converteu num fogo fátuo sutil e prestidigitador. Assim, os cinco continentes não uivavam mais nas noites de lua.


			Para a perfeita compreensão de nossa história devemos contar ao leitor o que sucedeu numa tarde do ano O3Z7.


			Rosa Maria passeava pelas selvas fluídicas, contemplando em pequenos espelhos de centelhas seus formosos lábios indecifráveis, quando de repente encontrou uma velha caverna esquecida. A curiosidade, essa virtude dos ascensores e dos timbres elétricos, a fez penetrar nos seus labirintos. Depois de andar muito nas trevas, encontrou estendido entre as rosas o cadáver petrificado de um velho lobo do ar, com o cachimbo ainda esfumaçado entre os lábios e o rosto queimado pelos sóis inocentes da pré-história filosófica.


			Rosa Maria sentia as atrações generatrizes e os imanes genitivos de José e, como é natural, correu para lhe contar sobre sua descoberta. Todo mundo sabe que os Josés, graças a uma longa experiência, com seus instrumentos constantemente aperfeiçoados e a excelência de seus métodos, produzem um calor capaz de satisfazer plenamente qualquer exigência. Mas a experiência que antes nascia só na ponta extrema de cada cabelo branco, agora nasce três meses antes que eles comecem a lançar raízes, lhes ensinou a evitar os momentos perigosos e salvar dignamente as dificuldades por meio da simples fricção de duas peças isoladas, uma contra a outra, o que produz a proteção eficaz e permanente de suas propriedades climatéricas íntimas e reduz a nada todos os ataques. José, seguro de si mesmo, seguiu Rosa Maria entre a selva fluídica e desceu com ela até o fundo da caverna perdida. Ali, como podia se prever, a discussão explodiu. 


			— Afirmo que não é um velho lobo do ar — disse José. É o futuro soldado desconhecido. 


			— Pode te desiludir — exclamou Rosa Maria, irônica —, não há dúvida de que é um velho lobo do ar; olha como o cachimbo fumega entre seus lábios e como suas mãos têm forma de aterrissagem forçada. 


			— Eu não vejo tal aterrissagem forçada, quanto ao tal cachimbo, não é senão um cometa que lhe cai da boca, ou se preferir, uma espécie de vômito de fogo no qual se vê uma bruxa que completa noventa anos, após o nascimento de José. Defendo que é o futuro soldado desconhecido; olha como lhe brotam medalhas do nariz e observa seu sorriso de astúcia. 


			— Impossível. Se fosse o futuro soldado desconhecido, revelaria evidentes signos da vida. Além do mais, isso poderia provar que haveria ainda guerras, o que é um erro científico, como tu sabes. 


			— Nunca disse que era o soldado desconhecido de nossas futuras guerras, não me tomes por imbecil, digo que seria das guerras dos homens, e não chegou a realizar seu sonho porque a morte o surpreendeu antes da última guerra.


			Para a perfeita compreensão de nossa história, devemos dizer ao leitor atento que essa terrível discussão removeu as fibras harmoniosas do futuro soldado desconhecido, o qual, tirando seus lábios do mármore, deixou cair o cachimbo e cantou esta formosa canção:


			Vi dois esquilos


			Fazendo caretas


			Ordenhar um sepulcro


			Lançando pés de cabra.


			Por que razão o paraquedas 


			Caiu dos céus


			Por que razão os esquilos


			Se escovam em seus voos.


			Por que a guerra que eu espero


			Se perdeu no bosque espesso


			Depois de entoada a última palavra, se ouviu um disparo de canhão e um disparo de guarda-chuva. Ao mesmo tempo, toda a caverna se encheu de estalactites de honra.


			Pela mesma razão, Rosa Maria suplantou a medida de um metro e se transformou em Carolina, o que obrigou José a sair para fora da caverna e levá-la até Antônio, que era então o mais adequado para ela, pois sabe-se que os Antônios devem casar com Carolinas e os Josés com Rosa Marias.


			Carolina e Antônio se abraçaram chorando de alegria entre um plano que girava em torno de seu eixo, como uma folha à mercê das polias do vento que passa sem saudar.


			Nesses momentos de amor, uma deplorável regressão sobre os tempos históricos apareceu nos seres revolucionados e pós-históricos. Lágrimas com pelos brotaram do interior de seus glóbulos, termômetros de seiva ascendiam em turbilhão pelo magma de seus corpos. Seus glóbulos se esfregavam com um barulho que quase recordava os antigos beijos e, numa febre de fidelidade, quatorze flechas alfa lhes atravessaram de parte a parte, lhes produzindo um deleite desconhecido e intraduzível.


			Carolina, olhando José com ar atlântico, exclamou: 


			— Desculpa, José, eu não posso te amar, pois és vários e eu me transformei em exclusivista.


			José permaneceu mudo e fincado no chão como uma lâmpada de amargura, com as orelhas radioativas viradas sobre o horizonte. Diante deste espetáculo de ternura incomparável, se sentiu colhido por um raio ultratango que lhe lançou para o espaço contra um eclipse e explodiu em mil pedaços.


			Um grande relâmpago vindo das alturas se afastou crescendo como o mais belo juramento de amor.


			Para a perfeita compreensão da nossa história, aqui devemos terminar nossa história.
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